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Cultivares de algodão mocó, Gossypium hirsutum var. marie-galante Hutch.. 
foram avaliadas para resistência em relação a Fusarium oxysporum f .  sp. 
vasinfectum (F), Meloidogyne incognita (N), raça 3, e ao complexo F x N for- 
mado pelos dois patógenos. As cultivares de algodão, CNPA-C75. CNPA-80/28r, 
CNPA-80/1B, 841-Precoce, Bulk-C e Seleção Conservadora, foram cultivadas em 
condiçbes de casa-de-vegetação e inoculadas com Fasarium e M. incognita con- 
juntamente e, também. com cada um dos patógenos separadamente. Em geral, 
as cultivares exibiram bom nível de resistência. variando de resistente a inter- 
mediário. CNPA-80/2Br mostrou o melhor nvel de resistência aos dois organis- 
mos quer isoladamente ou formando o complexo F X N. De um modo geral, M. 
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Cultivares de algodão mocó, Gossypium hirsutum var. marie-galante Hutch., 
foram avaliadas para resistência em relação a Fusarium oxysporum f. sp. 
vasinfectum (F), Meloidogyne incógnita (N), raça 3, e ao complexo F x N for- 
mado pelos dois patógenos. As cultivares de algodão, CNPA-C75, CNPA-80/28r, 
CNPA-80/1B, 841-Precoce, Buik-C e Seleção Conservadora, foram cultivadas em 
condições de casa-de-vegetação e inoculadas com Fasarium e M. incógnita con- 
juntamente e, também, com cada um dos patógenos separadamente. Em geral, 
as cultivares exibiram bom nível de resistência, variando de resistente à inter- 
mediário. CNPA-80/2Br mostrou o melhor nval de resistência aos dois organis- 
mos quer isoladamente ou formando o complexo F X N. De um modo geral, M. 
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incognita não induziu aumento marcante na intensidade dos sintomas de murcha. 
Este é, aparentemente, o primeiro relato de resistência ao complexo Fusarium X 
M. incognita em cultiv'ares de algodão mocó. 

INTRODUÇAO 

O algodão (Gossypium spp.) está sujeita a várias doenças, 
destacando-se entre elas, a murcha de Fusarium ou simplesmen- 
te fusariose causada pelo fungo Fusarium oxysporum f .  sp. 
vasinfectum (Atk. ) Snyder & Hansen. Esta, foi descrita, pela 
primeira vez, por Atkinson em 1882, e atualmente ocorre em vá- 
rias regiões cotonicultoras do mundo (EBBELS. 1975; KAPPE- 
LHAN JR., 1981 e 1982 j. 

No Brasil, sua ocorrência foi relatada pela primeira vez no 
estado da Paraíba, por volta de 1935, em plantas de algodão her- 
báceo, G. hirsutum L. (KRUG, 1937). Em 1958, foi constatada 
no estado de São Paulo causando prejuízos a cultura do algodo- 
eiro (C,RUZ, 1959), principalmente a cultivar IAC-12 devido a sua 
alta susceptibilidade ao patógeno. Atualmente, a doença ocorre 
em várias áreas do país, onde o algodão é cultivado. 

Trata-se de uma doença de difícil controle devido o pató- 
geno ficar bem protegido dentro dos vasos do xilema, formar 
estruturas de resistência no solo, os clamidosporos, que permitem 
sua sobrevivência por vários anos e, também por persistir de um 
ano para outro em plantas hospedeiras sem sintomas de murcha 
(SMITH & SNYDE,R, 1975; MENEZES & BALMER, 1974 e 1975), 
além de ser transmitido pelas sementes. Portanto, emprego de 
cultivares resistentes constitui a medida mais racional de con- 
trole. 

Alguns estudos envolvendo o complexo Fusarium x Meloi- 
dogyne foram realiztados por SMITH (1941), SMITH & DICK 
(1960), SALGADO et  alii (1966), CIA et alii (1975 e 1977), KAP- 
PELMXN (1981 e 1982), em relação a cultivares de algodão 
herbáceo. Entretanto, com refersncia a algodão mocó nada foi 
encontrado na  literatura. 

Considerando a importância do algodão Mocó e a ocor- 
rencia de F. oxysporum f .  sp. vasinfectum e M. incognita em 
solos da região Nordeste do Brasil, o presente trabalho teve como 
objetivo principal identificar fontes de resistência ao complexo 
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incógnita não induziu aumento marcante na intensidade dos sintomas de murcha. 
Este é, aparentemente, o primeiro relato de resistência ao complexo Fusarium X 
M. incógnita em cultiv'ares de a^odão mocó. 

INTRODUÇÃO 

O algodão (Gossypium spp.) está sujeito a várias doenças, 
destacando-se entre elas, a murcha de Fusarium ou simplesmen- 
te fusariose causada pelo fungo Fusarium oxysporum f. sp. 
vasinfectum (Atk.) Snyder & Hansen. Esta, foi descrita, pela 
primeira vez, por Atkinson em 1882, e atualmente ocorre em vá- 
rias regiões cotonicultoias do mundo (EBBELS. 1975; KAPPE- 
LHAN t., 1981 e 1982). 

No Brasil, sua ocorrência foi relatada pela primeira vez no 
estado da Paraíba, por volta de 1935, em plantas de algodao her- 
báceo, G. hirsutum L. (KRUG, 1937). Em 1958, foi constatada 
no estado de São Paulo causando prejuízos a cultura do algodo- 
eiro (C,RUZ, 1959), principalmente a cultivar IAC-12 devido a sua 
alta susceptibilidade ao patogeno. Atualmente, a doença ocorre 
em várias áreas do país, onde o algodão é cultivado. 

Trata-se de uma doença de difícil controle devido o pato- 
geno ficar bem protegido dentro dos vasos do xilema, formar 
estruturas de resistência no solo, os clamidosporos, que permitem 
sua sobrevivência por vários anos e, também por persistir de um 
ano para outro em plantas hospedeiras sem sintomas de murcha 
(SMITH & SNYDEjR, 1975; MENEZES & BALMER, 1974 e 1975), 
além de ser transmitido pelas sementes. Portanto, o emprego de 
cultivar es resistentes constitui a medida mais racional de con- 
trole. 

Alguns estudos envolvendo o complexo Fusarium x Meloi- 
dogyne foram realizados por SMITH (1941), SMITH & DICK 
(1960), SALGADO et alii (1966), CIA et alii (1975 e 1977), KAP- 
PELMAN (1981 e 1982), em relação a cultivares de algodão 
herbáceo. Entretanto, com referência a algodão mocó nada foi 
encontrado na literatura. 

Considerando a importância do algodão Mocó e a ocor- 
rência de F. oxysporum f. sp. vasinfectum e M. incógnita em 
solos da região Nordeste do Brasil, o presente trabalho teve como 
objetivo principal identificar fontes de resistência ao complexo 
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F x N e aos dois organismos separadamente, para termos de com- 
paração, em cultivares de algodão Mocó. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os trabalhos foram conduzidos em condições de casa-de- 
vegetação, empregando-se as cultivares de algodão Mocó, CNPA- 
C75, CNP&80/2Br, CNPA-80/1B, procedentes do Centro Nacional 
de Pesquisa do Algodão-Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope- 
cuária (CNPA-EMBRAPA), e 841-Precose, Bulk-C, Seleção Con- 
servadora, procedentes da Empresa Pernambucana de Pesquisa 
Agropecuária (IPA) . 

As sementes foram plantadas em vasos de barro conten- 
do solo esterilizado com brometo de metila. Após a germinação, 
fez-se o desbaste de modo a deixar quatro plantas por vaso, para, 
os estudos envolvendo somente Fusarium e duas plantas por vaso, 
para os estudos referentes a M. incognita isoladamente e em as- 
sociação com Fusarium. Os experimentos foram realizados simul- 
taneamente nas mesmas condiçêies de umidade e temperatura, 
respectivamente 85% e 2S0 C, em média. 

O delineamento utilizado fci o inteiramente casualizado 
com seis repetições, sendo incluídas plantas testemunhas não 
inoculadas. 

Reação de Cultivares de Algodão Mocd a F .  oxysporum f .  sp 
vasinfectum 

As plantas de algodão, após a emissão das folhas verda- 
deiras, foram inoculadas mediante o emprego do método de fe- 
rimentos em raízes (MENEZES BALMER, 1974). O inóculo 
consistiu de uma suspensão de conídios preparada a partir do cul- 
tivo do patógeno em meio líquido de Armstrong (ARMSTRONG, 
1941). Após seis dias de incubação a temperatura de 28" C e sob 
agitação manual, duas vezes por dia, fez-se a homogeinização da 
cultura em um liquidificador, durante um minuto. A suspensh 
obtida foi diluida e a concentração ajustada paria aproxinaeia- 
mente 5 x 10 Qonídi~s/ml, com auxílio da ctlmana de Xeubauer. 

Cada planta recebeu 20 ml da swpensáo de conidios. As  
plantas testemunhas sofreram o mesmo processo de ferimento 
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F x N e aos dois organismos separadamente, para termos de com- 
paração, em cultivares de algodão Mocó. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os trabalhos foram conduzidos em condições de casa-de- 
vegetação, empregando-se as cultivares de algodão Mocó, CNPA- 
C75, CNPA^80/2Br, CNPA-80/1B, procedentes do Centro Nacional 
de Pesquisa ao Algodão-Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope- 
cuária (CNPA-E1.IBKAPA), e 841-Precose, Bulk-C, Seleção Con- 
servadora, procedentes da Empresa Pernambucana de Pesquisa 
Agropecuária (IPA). 

As sementes foram plantadas em vasos de barro conten- 
do solo esterilizado com brometo de metila. Após a germinação, 
fez-se o desbaste de modo a deixar quatro plantas por vaso, para 
os estudos envolvendo somente Fusarium e duas plantas por vaso, 
para os estudos referentes a M. incógnita isoladamente e em as- 
sociação com Fusarium. Os experimentos foram realizados simul- 
taneamente nas mesmas condições de umidade e temperatura, 
respectivamente 85% e 28° C, em média. 

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado 
com seis repetições, sendo incluídas plantas testemunhas não 
inoculadas. 

Reação de Cultivares de Algodão Mocó a F. oxysporum f. sp. 
vasinfectum 

As plantas de algodão, após a emissão das folhas verda- 
deiras, foram inoculadas mediante o emprego do método de fe- 
rimentos em raízes (MENEZES & BALMER, 1974). O inóculo 
consistiu de uma suspensão de conídios preparada a partir do cul- 
tivo do patógeno em meio líquido de Armstrong (ARMSTRONG, 
1941). Após seis dias de incubação a temperatura de 28° C e sob 
agitação manual, duas vezes por dia, fez-se a homogeinização da 
cultura em um liquidiiícador, durante um nrnuto. A suspensão 
obtida foi diluída e a concentração ajustada para aproximada- 
mente 5 x 105 conídios/ml, com auxílio da câmara de Neubauer. 

Cada planta recebeu 20 ml da suspensão de conídios. As 
plantas testemunhas sofreram o mesmo processe de ferimento 
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em raízes, sendo o inóculo substituído por 20 ml do meio líquido 
de Armstrong . 

A avaliação do experimento foi efetuado 45 dias após a 
inoculação, fazendo-se observações sobre a ocorréncia de sinto- 
mas externos, caracterizados pelo aparecimento de murcha, que- 
da de folhas e atrofiamento da planta, e também de sintomas 
internos, caracterizados por escure~iment~ do sistema vascular . 
Seguiu-se a escala de notas adotadas por WELLMAN (1939) e 
modificada por MENEZES & MENEZES (1975) . As notas varia- 
ram de 1 a 5, assim distribuídas: 1 = ausência de sintomas; 2 = 
sintomas leves (escurecimento vascular limitado a região do colo 
e raizes; sem sintomas externos) ; 3 = médio (escurecimento vas- 
cular estendendo-se até a região cotiledonar ou acima; estágio 
inicial de sintomas externos) ; 4 = forte (escurecimento wscular 
atingindo toda extensão do caule ou quase toda sintomas exter- 
nos muito pronunciados); 5 = severo (escurecimento vascular 
atingindo toda a extensão do caule; planta apresentando apenas 
as folhas do topo e também plantas mortas). 

Reação de Cultivares de Algodão Mocó a M .  incognita, Raça 3 

Neste experimento foi empregada a raqa 3 de M. incognita, 
previamente identificada pela reação induzida em variedades di- 
ferenciadoras (TEIXEIRA, 1983). As plantas, cinco dias após a 
germinação, foram inoculadas com umla suspensão de ovos de M. 
incognita, preparada segundo o método utilizado por HUSSEY & 
BARKEF (1973). Raízes de tomateiro, exibindo galhas do ne- 
matoide citado, foram cuidadosamente removidas dos vasos, 1a- 
vadas, cortadas em segmentos menores, e agitadas em recipien- 
tes de vidro, contendo hipoclorito de sódio, durante três minutos. 
O conteúdo de cada frasco foi passado através de peneira de 200 
e 500 meshes e os ovos retidos na última peneira foram lavados 
em água estéril, durante 30 segundos, Em seguida, a concentra- 
ção da suspensão de ovos foi ajustada para 1.000 unidadeslml. 

A inoculação consistiu na adição de 10 ml da suspensão de 
ovos em torno de cada planta, com auxílio de uma pipeta cali- 
brada, deixando-se plantas não inoculadas como testemunhas. 

A avaliaçgo do experimento foi efetuada 45 a 50 dias após 
a inoculação das plantas com M. incognita, adotando-se o crité- 
rio de notas utilizado por PALMER & McDONALD ( 1974), assim 
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em raízes, sendo o inóculo substituído por 20 ml do meio líquido 
de Armstrong. 

A avaliação do exnerimento foi efetuado 45 dias após a 
inoculação, fazendo-se observações sobre a ocorrência de sinto- 
mas externos, caracterizados pelo aparecimento de murcha, que- 
da de folhas e atrofiamento da planta, e também de sintomas 
internos, caracterizados por escurecimento do sistema vascular. 
Seguiu-se a escala de notas adotadas por WELLi.vIAN (1939) e 
modificada por MENEZES & MENEZES (1975). As notas varia- 
ram de 1 a 5, assim distribuídas: 1 = ausência de sintomas; 2 = 
sintomas leves (escurecimento vascular limitado à região do colo 
e raízes; sem sintomas externos); 3 = médio (escurecimento vas- 
cular estendendo-se até a região cotiledonar ou acima; estágio 
inicial de sintomas externos); 4 = forte (escurecimento vascular 
atingindo toda extensão do caule ou quase toda sintomas exter- 
nos muito pronunciados); 5 = severo (escurecimento vascular 
atingindo toda a extensão do caule; planta apresentando apenas 
as folhas do topo e também plantas mortas). 

Reação de Cultivares de Algodão Mocó a M. incógnita. Raça 3 

Neste experimento foi empregada a raça 3 de M. incógnita, 
previamente identificada pela reação induzida em variedades di- 
ferenciadoras (TEIXEIRA, 1983). As plantas, cinco dias após a 
germinação, foram inoculadas com uma suspensão de ovos de M. 
incógnita, preparada segundo o método utilizado por HUSSEY & 
BARKER (1973). Raízes de tomateiro, exibindo galhas do ne- 
matoidè citado, foram cuidadosamente removidas dos vasos, la- 
vadas, cortadas em segmentos menores, e agitadas em recipien- 
tes de vidro, contendo hipoclorito de sódio, durante três minutos. 
O conteúdo de cada frasco foi passado através de peneira de 200 
e 500 meshes e os ovos retidos na última peneira foram lavados 
em água estéril, durante 30 segundos._ Em seguida, a concentra- 
ção da suspensão de ovos foi ajustada para 1.000 unidades/ml. 

A inoculação consistiu na adição de 10 ml da suspensão de 
ovos em torno de cada planta, com auxílio de uma pipeta cali- 
brada, deixando-se plantas não inoculadas como testemunhas. 

A avaliação do experimento foi efetuada 45 a 50 dias após 
a inoculação das plantas com M. incógnita, adotando-se o crité- 
rio de notas utilizado por PALMER & McDONALD (1974), assim 
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distribuídas: 1 = ausência de galhas; 2 = 1 a 19 galhas; 3 = 

20 a 39 galhas; 4 = 40 a 49 galhas; 5 = mais de 50 galhas no 
sistema radicular. A presença de ootecas nas galhas foi também 
considerada de grande importância nesta avaliação. 

Reação de Cultivares de Algodão Mocó ao Complexo Fusarium x 
M. incognita (F x N )  

Cinco dias após a germinação das sementes, as plantas de 
algodão Mocó foram inoculadas com uma suspensão de ovos de 
M. incognita, adotando-se a mesma metodo1,ogia anteriormente 
descrita. Duas semanas após a inoculação das plantas com o ne- 
matoidle, fez-se a inoculação das mesmas com uma suspensão de 
conídios de F . oxysporum f . sp . vasinfectum (5 x 10 honídios 
por ml), sem efetuar ferimentos em raízes. Foram deixadas plan- 
tas testemunh~as não inoculadas. 

A avaliação deste experimento foi feita 45 a 50 dias após 
a inoculação com o nematoide e baseou-se na intensidade dos 
sintomas de murcha induzida pela associação F x N, empregan- 
do-se a mesma escala de notas indicadas no item 1. 

RESULTADOS 

Reação de Cultivares de Algodão Mocó a F .  oxysporum f .  sp. 
vasinfectum 

Os resultados obtdos com relação a reação apresentada 
pelas cultivares de algodão Mocó a F. oxysporum f .  sp. vasin- 
fectum são mostrados na tabela 1. 
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distribuídas: 1 = ausência de galhas; 2 = 1 a 19 galhas; 3 = 
20 a 39 galhas; 4 = 40 a 49 galhas; 5 = mais de 50 galhas no 
sistema radicular. A presença de ootecas nas galhas foi também 
considerada de grande importância nesta avaliação. 

Reação de Cultivares de Algodão Mocó ao Complexo Fusarium x 
M. incógnita (F x N) 

Cinco dias após a germinação das sementes, as plantas de 
algodão Mocó foram inoculadas com uma suspensão de ovos de 
M. incógnita, adotando-se a mesma metodologia anteriormente 
descrita. Duas semanas apos a inoculação das flantas com o ne- 
matoide, fez-se a inoculação das mesmas com uma suspensão de 
conídios de F. oxysporum f. sp. vasinfectum (5x105 conídios 
por ml), sem efetuar ferimentos em raízes. Foram deixadas plan- 
tas testemunhas não inoculadas. 

A avaliação deste experimento foi feita 45 a 50 dias após 
a inoculação com o nematoide e haseou-se na intensidade dos 
sintomas de murcha induzida pela associação F x N, empregan- 
do-se a mesma escala de notas indicadas no item 1. 

RESULTADOS 

Reação de Cultivares de Algodão Mocó a F. oxysporum f. sp. 
vasinfectum 

Os resultados obtdos com relação a reação apresentada 
pelas cultivares de algodão Mocó a F. oxysporum f. sp. vasin- 
fectum são mostrados na tabela 1. 
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Tabela 1 - Médias e níveis de resistência das cultivares de algodão Mocó em 
relação a F. oxysporum f . sp . vasinfectum 

~ - 

CULTIVAR 
a / b / 

MÉDIA NíVEL DE RESISTÊNCIA 

CNPA - C75 1,5 a R 
CNPA - 8012Br 1,9 a 
Bulk - C 2,2 ab 

;R 
R 

CNPA - 8011B 2,5 ab R 
Seleção Conservadora 2,5 ab R 
841 - Precoce 3,3 b I 

DMS (5%) 
C.V. 13,9% 

a/ Médias de 6 repetições. Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si, 
pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

b /  R = resistente; I = intermediário. 

Em geral, as cultivares revelaram um comportamento resis- 
tente a fusariose, variando entanto, quanto ao grau de resis- 
tência, C75 e CNPA 8012Br destacaram-se pelo alto nível de re- 
sistência a F. oxysporum f . sp. vasinfectum, embora não dife- 
rindo de Bulk - C, CNPA - 80/1B e Seleção Conservadora. A 
cultivar 841 Precoce mostrou uma reação intermediária, apresen- 
tando algumas plantas c a t a  suscetibilidade ao patógeno, dentro 
das repetições e entre estas. Todas as plantas testemunhas per- 
manecemm sadias até a leitura final do experimento, quando 
então foram descartadas. 

Reação de Cultivares de Algodão Mocó a Raça 3 de M. incognita 

Os resultados referentes ao comportamento das cultivares 
de algodão Mocó a raça 3 de M. incognita são apresentados na 
tabela 2. 

Das cultivares estudadas, CNPA - 80/2Br e Bulk - C 
foram as que apresentaram um melhor nível de resistência a M. 
incognita em comparação as demais. Dentre as que mostraram 
reação intermediárk ao nernatoide mencionado, algumas plantas 

- 
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Médias e níveis de resistência das cultivares de algodão Moco em 
relação a F. oxysporum f. sp. vasinfectum 

CULTIVAR 
a/ 

MÉDIA NÍVEL DE RESISTÊNCIA 

CNPA — C75 
CNPA — 80/2Br 
Bulk — C 
CNPA — 80/1B 
Seleção Conservadora 
841 — Precoce 

(5%) 

13,9% 

a/ Med'as de 6 repetições. Médias seguioas da mesma letra nao diferem entre si, 
pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

b/ R = resistente: I = intermediário. 

Em geral, as cultivares revelaram um comportamento resis- 
tente a fusariose, variando no entanto, quanto ao grau de resis- 
tência, C75 e CNPA 80/2Br destacaram-se pelo alto nível de re- 
sistência a F. oxysporum f. sp. vasinfectum, embora não dife- 
rindo de Bulk — C, CNPA — 80/1B e Seleção Conservadora. A 
cultivar 841 Precoce mostrou uma reação intermediária, apresen- 
tando algumas plantas certa suscetibilidade ao patógeno, dentro 
das repetições e entre estas. Todas as plantas testemunhas per- 
maneceram sadias até a leitura final do experimento, quando 
então foram descartadas. 

Reação de Cultivares de Algodão Mocó à Raça 3 de M. incógnita 

Os resultados referentes ao comportamento das cultivares 
de algodão Mocó à raça 3 de M. incógnita são apresentados na 
tabela 2. 

Das cultivares estudadas, CNPA — 80/2Br e Bulk — C 
foram as que apresentaram um melhor nível de resistência a M. 
incógnita em comparação as demais. Dentre as que mostraram 
reação intermediária ao nematoide mencionado, algumas plantas 
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entre as repetições exibiram sintomas de suscetibilidade, carac- 
terizados pela formação de maior número de galhas no sistema 
radicular com produção de massa de ovos (ootecas), o mesmo 
não ocorrendo com relação as cultivares mais resistentes. 

As plantas testemunhas permanecem sadias durante 
todo -período de duração do experimento. 

Tabela 2 - Médias e níveis de resistência das cultivares de algodão Mocó em 
relação a raça 3 de M. incognita 

CULTIVAR 
a / b/ 

MEDIA NIVEL DE RESISTENCIA 

CNPA - 80/2Br 1,6 a 

Bulk 4 C 2,4 ab 

CNPA - C75 3,O b 

841 - Precoce 3,O b 

CNPA - 80/1B 3,s b 

Seleção Conservadora 3,4 b 

DMS (5%) 
C.V. 11,8% 

a/ Médias de repetições. Médias seguidas da mesma letra não difererem entre si 
pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

b/ R = resktente; I = intermediário. 

Reação de Cultivares de Algodão Mocó ao Complexo Fusar im X 
M. incognita, Raça 3 

Os resultados referentes a identificação de fontes de resis- 
tência ao complexo F x N através da reação apresentada pelas 
cultivares de algodão Mocó são mostradas na tabela 3. 
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entre as repetições exibiram sintomas de suscetibilidade, carac- 
terizados pela formação de maior número de galhas no sistema 
radicular com produção de massa de ovos (ootecas), o mesmo 
não ocorrendo com relação as cultivares mais resistentes. 

As plantas testemunhas permaneceram sadias durante 
todo período de duração do experimento. 

Tabela 2 — Médias e níveis de resistência das cultivares de algodao Moco em 
relação a raça 3 de M. incógnita 

a/ 
MEDIA MiVEL DE RESISTÊNCIA CULTIVAR 

ONPA - 80, 2Br 

2,4 ab Bulk — C 

3,0 b CNPA — C75 

3,0 b 841 — Precoce 

3,3 b CNPA — 80/1B 

3,4 b Seleção Conservadora 

DMS (5%) 
C.V. 11,8% 

a/ Médias de repetições. Médias seguidas da mesma letra nao difererem entre si 
pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, 

b/ R = resistente; I = intermediário. 

Reação de Cultivares de Algodão Mocó ao Complexo Fusarium x 
M. incógnita. Raça 3 

Os resultados referentes a identificação de fontes de resis- 
tência ao complexo F x N através da reação apresentada pelas 
cultivares de algodão Mocó são mostradas na tabela 3. 
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Tabela 3 - Médias e níveis de resistência das cultivares de algodão Mocó em 
relação ao complexo Fusarium x M. incognita. 

CULTIVAR 
a / b/  

MÉDIA NIVEL DE RESISTÊNCIA 

CNPA - 80/2Br 

Bulk - C 

CNPA - 80/1B 

CNPA - C75 

841 - Precoce 

Seleção Conservadora 

DMS (5%) 

C.V. 12% 

a1 Médias de 6 repetições. Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si, 
pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

b l  R = resistente; 1 = intermediário. 

Neste experimento, o melhor nível de resisténcia foi ob- 
servado para a cultivar CNPA- 80/2Br, embora 1170 tenha di- 
ferido de Bulk - C, CNPA - 80/IB e CNF'A, - 6 7 5 .  $rita última, 
com nável intermediário de resistência aos dois ptógenos con- 
juntamente. A figura 1 dá uma melhor visão da reação apresenta- 
da pelas cultivares de algodão Mocó quando iaoculadas com os 
dois organismos isoladamente e ,  bam~ém conjuntamente forman- 
do o complexo de doença. É interessante notar, que em nenhum dos 
tratamentos as médias obtidas alcançaram a linha limite para 
a suscetibilidade aos patógenos em questão. Para algumas culti- 
vares, observou-se uma certa tendência para o aumento da in- 
tensidade dos sintomas, sem contudo, alterar o nível de resis- 
tência das cultivares de algodão Mocó. 

-- -- -- --- -- -- 

Cad. ômega Un;v. Fed. Rural PE. Sér. Agrpn., Recife, (2):213-227, 19% 

220 

Tabela 3 — Médias e níveis de resistência das cultivares de algodão Mocó em 
relação ao complexo Fusarium x M. incógnita. 

CULTIVAR 
a/ 

MÉDIA NÍVEL DE RESISTÊNCIA 

CNPA — 80/2Br 

Bulk - C 

CNPA — 80/1B 

CNPA - C75 

841 — Precoce 

Seleção Conservadora 

2,0 a 

2.3 ab 

2.4 ab 

2,8 ab 

3.4 b 

3.5 b 

DMS (5%) 

C.V. 12% 

a/ Médias de 6 repetições. Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si, 
pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, 

b/ R = resistente: I = intermediário. 

Neste experimento, o melhor nível de resistência foi ob- 
servado para a cultivar CNPA — 80/2Br, emoora não tenha di- 
ferido de Bulk — C, CNPA — 80/1B e CNPA—C75. Psta última, 
com nível intermediário de resistência aos dois patógenos con- 
juntamente. A figura 1 dá uma melhor visão da reação apresenta- 
da pelas cultivares de algodão Mocó quando inoculadas com os 
dois organismos isoladamente e, também conjuntamente forman- 
do o complexo de aoença. É interessante notar, que em nenhum dos 
tratamentos as médias obtidas alcançaram a linha limite para 
a suscetibilidade aos patógenos em questão. Para algumas culti- 
vares, observou-se uma certa tendência para o aumento da in- 
tensidade dos sintomas, sem contudo, alterar o nível de resis- 
tência das cultivares de algodão Mocó. 
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Intensidade dos sintomas 

tm 

Figura 1 - Região de cultivares de algodão Mocó ao complexo Fusarium x 
Nematóide (raça - 3) e aos dois organismos separadamente 

-.- - 
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DISCUSSÁO 

As cultivares de algodão Mocó estudadas, de modo geral, 
mostraram bom nível de resistência a F. oxysporhum f .  sp va- 
sinfectum e Meloidogyne incognita, raça 3, tanto atuando os pa- 
tógenos isoladamente como em associação formando o complexo 
F x N. O ~.elhor nível de resistência das cultivares foi em relação 
a F. oxysporum f. sp. vasinfectum, excetuando-se a 841 - Pre- 
coce por apresentar reação intermediária. Por outro lado, as cul- 
tivares mostraramise menos resistentes a raça 3 de M .  incognita, 
predominando a reação intermediária. CNPA - 80/2Br e Bulk - 
C comportaram-se c o m  resistentes ao nematóide . 

Dentre as cultivares classificadas com reação intermediá- 
ria, tanto em relação ao agente da murcha de Fusarium, como 
ao nematóide, algumas plantas, dentro e entre repetições, exibi- 
ram sintomas de suscetibilidade aos patógenos mencionados, 
mostrando um comportamento heterogêneo, com predominância 
de reação resistente. As plantas que se apresentaram como sus- 
cetíveis ao nematóide exibiram maior numero de galhas com pro- 
dução de massas de ovos (ootecas) bem desenvolvidas e um sis- 
tema radicular pobr~e . Segundo SHEPHERD (1979), a produção 
de ovos é um critério adequado para avaliar a resistência em 
plantas de algodão a M .  incognita. 

Considerando o efeito do complexo F x N no aumento da 
severidade dos sintomas de murcha, foi observada uma pequena 
tenclència com relaqã.0 as cultivares CNPA - C75 e Seleção Con- 
servadora, que mudaram de reação, plassando de resistente a F. 
oxgsporum f .  sp. vasinfectum para uma reação intermediária em 
decorrência da associação F x N. Já CNPA - 8012Br e Bulk - 
C mostraram-se resistentes aos dois patógenos quando atuando 
conjuntamente e também isoladamente, não exercendo o nema- 
tóide influência marcante na mudança do nível de resistência 
destas cultivares. 

Estes resultados sugerem que o aumento na severidade dos 
sintomas tie murcha em decorrência da ação do complexo F x N, 
depende grandemente da susceptibilidade da cultivar em relação 
aos dois organismos quando isoladamente. De acordo com SMITH 
et alii (1981), a influhcia do nematóide na incidência e seve- 
ridade da murcha de Fusarium varia com o nível de resistRncia 
das cultivares aos dois patógenos. Portanto, quanto mais alto for 
este nivel, menor a manifestação dos sintomas de murcha, em 
decorrência da associaçb F x N. 
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DISCUSSÃO 

As cultivares de algodão líocó estudadas, de modo geral, 
mostraram bom nível de resistência a F. oxysporhum f. sp va- 
sinfectum e Meloidogyne incógnita, raça 3, tanto atuando os pa- 
tógenos isoladamente como em associação formando o complexo 
F x N. O melhor nível de resistência das cultivares foi em relação 
a F. oxysporum f. sp. vasinfectum, excetuando-se a 841 — Ire- 
coce por apresentar reação intermediária. Por outro lado, as cul- 
tivares mostraram-se menos resistentes a raça 3 de M. incógnita, 
predominando a reação intermediária. CNPA — 80/2Br e Bulk — 
C comportaram-se como resistentes ao nematóide. 

Dentre as cultivares classificadas com reação intermediá- 
ria, tanto em relação ao agente da murcha de Fusarium, como 
ao nematóide, algumas plantas, dentro e entre repetições, exibi- 
ram sintomas de suscetibilidade aos patógenos mencionados, 
mostrando um comportamento heterogêneo, com predominância 
de reação resistente. As plantas que se apresentaram como sus- 
cetíveis ao nematóide exibiram maior número de galhas com pro- 
dução de massas de ovos (ootecas) bem desenvolvidas e um sis- 
tema radicular potre. Segundo SHEPH^RD (1979), a produção 
de ovos é um critério adequado para avaliar a resistência em 
plantas de algodão a M. incógnita. 

Considerando o efeito do complexo F x N no aumento da 
severidade dos sintomas de murcha, foi observada uma pequena 
tendência com relação as cultivares CNPA — C75 e Seleção Con- 
servadora, que mudaram de reação, passando de resistente a F. 
oxysporum f. sp. vasinfectum para uma reação intermediária em 
decorrência da associação F x N. Já CNPA — 80/2Br e Bulk — 
C mostraram-se resistentes aos dois patógenos quando atuando 
conjuntamente e também isoladamente, não exercendo o nema- 
tóide influência marcante na mudança do nível de resistência 
destas cultivares. 

Esl.es resultados sugerem que o aumento na severidade dos 
sintomas de murcha em decorrência da ação do complexo F x N, 
depende grandemente da susceptibilidrde da cultivar em relação 
aos dois organismos quando isoladamente. De acordo com SMITH 
et alii (1981), a influência do nematóide na incidência e seve- 
ridade da murcha de Fusarium varia com o nível de resistência 
das cultivares aos dois patógenos. Portanto, quanto mais alto for 
este nível, menor a manifestação dos sintomas de murcha, em 
decorrência da associação F x N. 
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Sabe-se que o algodão Mocó apresenta certa rusticid.ade em 
relação a doenqa e, portanto, os resultados obtidos vern reforçar 
o que tem sido observado no decorrer dos anos. Segundo PONTE 
& TEIXEIRA (1982), a resistência desse algodão de porte arbbreo 
é derivada de G. barbadense, uma vez que o algodão Mocó é 
oriundo de hibridação natural entre G. hirsutum e G. barbadense. 
Embora não se conheça a. heranca da rlesistência a Fusarium em 
algodão Mocó, há  suposição em G. hirsutum de que ela seja con- 
dicionada por um par de genes dominante (SMITH & DICK, 
1960) . Já SMITH et alii (1981), baselados em estudos realizados 
por outros pesquisadores, acreditam qule a resistência a murcha 
de Fusarium seja governada por dois pares de genes dominantes 
associados ia genes modificadores. Do mesmo modo a resistência 
em algodão G. barbadense, cv Sea Zsland, foi relatada por SMITH 
& DICK (1960) como sendo controlada por dois genes dominan- 
tes com efeitos aditivos e que a resistência de 6. hirutum a M. 
incsgnita parece ser governada por dois pares de genes recessivos 
(KIMATI, 1980). 

Trabalhos de melhorzmento visando resisténcia a fusariose 
foram conduzidos, no Brasil, em cultivares de algodiio Herbáceo, 
por alguns pesquisadores, citando-se entre eles, CAVALERI & 
FERRAZ (1963), SILVEIRA et alii (1967), GFIDI-PAPP et alii 
(1973), CIA et alii (1977). Com relação a algodão Mocó, G. hir- 
sutum vai. marie-galante, PONTE & SENA-SILVA (1972) aponta- 
ram a cultivar "São Miguel" como boa fonte de ilesistancia a F. 
ozysporum f. sp. vasinfectum. No 3stado de Pvrnambuco, foram 
testados algumas cultivares, envolvendo algodão Herbáceo e Muc6, 
procedentes da Empresa Pernambuclana de Pesquisa Agropecuá- 
ria (IFA) e Centro Na,cional de Pesquisa do Algodão (CNPA/ 
EMBRAPA), visando selecionar fontes de resistência a fusariose 
(MENEZES & COELHO, 1979) e, também a Meloidogyne incog- 
nita (Kofoid & White) Chitwood (MENEZES et  alii 1982ab). 

De acordo com SMITIE et  alii (1981), as perdas resultante: 
da ocorrência &a doença variam com a resistênkia do hospedeiro, 
potencial de inóculo, fatores do ambiente, uso de fertilizantes e, 
também a presenca de nematóides. Alguns pesquisadores consi- 
deram a presença de nemiatóides no solo como um dos fatores 
importantes, interferindo na resisténcia das plantas, e acentuan- 
do ia severidade da murcha (HOLLIS, 1958; FERRAZ & LOR- 
DELLO, 1961; MINTON & MINTON, 1966; SASSER, 1980; LOR- 
DELLO, 1982, entre outros). Isto ressalta a necessidade do de- 

- 
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Sabe-se que o algodão Moco apresenta certa rusticidade em 
relação a doença e, portanto, os resultados obtidos vem reforçar 
o que tem sido observado no decorrer dos anos. Segundo PONTE 
& TEIXEIRA (1982), a resistência desse algodão de porte arbóreo 
é derivada de G. barl^dense, uma vez que o algodão Mocó é 
oriundo de hibridação natural entre G. hirsutwm e G. harbadense. 
Embora não se conheça a herança da resistência a Fusarium em 
algodão Mocó, há suposição em G. hirsutum de que ela seja con- 
dicionada por um par de genes dominante (SMITH & DICK, 
1960). Já SMITH et alii (1981), baseados em estudos realizados 
por outros pesquisadores, acreditam que a resistência a murcha 
de Fusarium seja governada por dois pares de genes dominantes 
associados a genes modificadores. Do mesmo modo a resistência 
em algodão G. barbadsnse, cv Sea Island, foi relatada por SMITH 
& DICK (1960) como sendo controlada por dois genes dominan- 
tes com efeitos aditivos e que a resistência de G. hirutum a M. 
incógnita parece ser governada por dois pares de genes recessivos 
(KIMATI, 1980) 

Tiabalhos de melhoramento visando resistência a fusariose 
foram conduzidos, no Brasil, em cultivares de algodão Herbáceo, 
por alguns pesquisadores, citando-se entre eles, CAVALERI & 
FERRAZ (1963), SILVEIRA et alii (1967), GfRIDI-PAPP et alii 
(1073), CIA et alii (1977). Com relação a algodão Mocó, G. hir- 
sutum var. marie-galante, PONTE & SENA-SILVA (1972) aponta- 
ram a cultivar "São Miguel" corno boa fonte de resistência a F. 
oxysporum f. sp. vasinfectvm. No estado de Pernambuco, foram 
testados algumas cultivares, envolvendo algodão Herbáceo e Mocó, 
procedentes da Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuá- 
ria (IPA) e Centro Nacional de Pesquisa do Algodão (CNPA/ 
EMBRAPA), visando selecionar fontes de resistência a fusariose 
(MENEZES & COELHO, 1979) e, também a Meloidogyne incóg- 
nita (Kofoid & White) Chitwood (MENEZES et alii 1982ab). 

De acordo com SMITH et alii (1981), as perdas resultantes 
da ocorrência da doença variam com a resistênéia do hospedeiro, 
potencial de inóculo, fatores do ambiente, uso de fertilizantes e, 
também a presença de nematóides. Alguns pesquisadores consi- 
deram a presença de nematóides no solo como um dos fatores 
importantes, interferindo na resistência das plantas, e acentuan- 
do a severidade da murcha (HOLLIS, 1958; FERRAZ & LOR- 
DELLO, 1961; MINTON & MINTON, 1966; SASSER, 1980; LOR- 
DELLO, 1982, entre outros). Isto ressalta a necessidade do de- 
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senvolvimento de trabalhos visando a obtenção de cultivares re- 
sistentes aos dois organismos simultaneamente. SHEPHERD ci- 
tado por SMITH et alii (1981) relatou que o dano devido ao com- 
plexo Fusarium x Nematóides pode ser evitado mediante o em- 
prego de cultivares resistentes ao agente da murcha e ao nema- 
tóide das galhas. Sabe-se que o nematóide facilita a penetração 
de Fusarium por ser este um patógeno de ferimentos. Se ia cul- 
tivar for suscetível ao nernatãide poderão ocorrer alterações fisio- 
lógicas e bioquímicas predispondo as plantas a colonização de - 
Fusarium e aumento da severidade dos sintomas. Segundo 
BAKER & COOK (1974), o nematóide pode interferir no trans- 
porte de água e na transpiração da planta prejudicando o seu 
metab.olismo normal. SMITH et alii (1981) acreditam que plan- 
tas atrofiadas em decorrência do ataque de nematóides, exsudam 
mais nutrientes na rizosfera, principalmente aminoácidos e açú- 
cares, que estimulam o crescimento do fungo e, consequentemen- 
te, favorecem a doença, cujo progresso dependerá de vários fato- 
res, dentre eles, a temperatura em torno de 30°C. 

Port~anto, o bom nível de resistência observado para a 
maioria das cultivares, principalmente, CNPA! - 80/2Br, deve 
ser aproveitado em futuros programas de melhoramento visando 
o desenvolvimento de cultivarles agronomicamente desejáveis e 
resistentes ao complexo F x N. PRESLEY BIRD citados por 
KAPPELMAN JR. (1982) tentaram incorporar a resistência ao 
complexo F x N em germoplasma de G. hirsutum e G. barba- 
dense. Segundo KAPPELMAN JR. (1981), altos níveis de resis- 
tência a F x N já foram incorporados em cultivares comerciais 
de algodão. Contudo, em relação a algodão Mocó, estudos gené- 
ticos são necessários para determinar se a resistência aos pató- 
genos referidos é herdada quantitativamente ou qualitativamen- 
te e, se essa resistência pode ser transferida para cultivares de 
G . hirsutum portadores de boas características agronômicas. 
Este é, aparentemente, o primeiro relato de resistência ao com- 
plexo Fusarium x M. incognita em cultivares de algodão Mocó. 
Outras cultivares devem ser testadas para identificação e sele- 
ção de resistência ao complexo F x N que poderão ser usadas em 
programas de melhoramento genético do algodão. 
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senvolvimento de trabalhos visando a obtenção de cultivares re- 
sistentes aus dois organismos simultaneamente. SHEPHERD ci- 
tado por SMITH et alii (1981) relatou que o dano devido ao com- 
plexo Fusarium x Nematóides poda ser evitado mediante o em- 
prego de cultivares resistentes ao agente da murcha e ao nema- 
tóide das galhas. Sabe-se que o nematóide facilita a penetração 
de Fusarium por ser este um patcgeno de ferimentos. Se a cul- 
tivar for suscetível ao nematãide poderão ocorrer alterações fisio- 
lógicas e bioquímicas predispondo as plantas à colonização de 
Fusarium e aumento da severidade dos sintomas. Sjgundo 
BAKER & COOK (1974), o nematóide pode interferir no trans- 
porte de água e na transpiração da planta prejudicando o seu 
metabolismo normal. SMITH et alii (1981) acreditam que plan- 
tas atrofiadas em decorrência do ataque de nematóides, exsudam 
mais nutrientes na rizosfera, principalmente aminoácidos e açú- 
cares, que estimulam o crescimento do fungo e, consequentemen- 
te, favorecem a doença, cujo progresso dependerá de vários fato- 
res, dentre eles, a temperatura em torno de 30oC. 

Portanto, o bom nível de resistência observado para a 
maioria das cultivares, principalmente, CNPA — 80/2Br, deve 
ser aproveitado em futuros programas de melhoramento visando 
o desenvolvimento de cultivares agronomicamente desejáveis e 
resistentes ao complexo F x N PRESLEY & BIRD citados por 
KAPPELMAN JR. (1982) tentaram incorporar a resistência ao 
complexo F x N em germoplasma de G. hirsutum e G. harba- 
dense. Segundo KAPPELMAN JR. (1981), altos níveis de resis- 
tência a F x N já foram incorporados em cultivares comerciais 
de algodão. Contudo, em relação a algodão Mocó, estudos gené- 
ticos são necessários para determinar se a resistência aos pató- 
genos referidos é herdada quantitativamente ou qualitativamen- 
te e, se essa resistência pode ser transferida para cultivares de 
G. hirsutum portadores de boas características agronômicas. 
Este é, aparentemente, o primeiro relato de resistência ao com- 
plexo Fusarium x M. incógnita em cultivares de algodão Mocó. 
Outras cultivares devem ser testadas para identificação e sele- 
ção de resistência ao complexo F x N que poderão ser usadas em 
programas de melhoramento genético do algodão. 
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ABSTRACT 

"Mocó" cotton (Gossypium hirsutum var. marie-galante Hutch.) cultivars 
were evaluaded for resistance to the Fusarium wilt Fusarium exysporum f.  sp. 
vasinfectum) (F), root-knot nematodes (Meloidogyne incognita, race 3) (N). and 
to the Fungus X Nematode complex. The cotton cultivars, CNPA- C75, CNPA - 
80/2Br, CNPA80/1B, 841 - Precoce, Sulk - C, and "Seleção Conservadoia ", 
were grown under under greenhouse conditions and inoculated with both 
Fusarium and root-knot nematodes and with each pathogen individually In 
general, cotton cultivars exhibited high levels of resistance, ranging from 
resistant to intermediate reaction. CNPA-80/2Br shorved the best resistance leve1 
to the organisms individually, and to the F~sar i~rnr  x M. incognrta corip'ex. 
Nernatode did not induce marked alteration in the severity of Fusarium wilt. This 
is apparently. the first report on resistance to the F x N complex in "FAocó" 
cotton cultivars. 
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ABSTRACT 

Moco" cotton (Gossypium hirsutum var. marie-galante Hutch.) cultivars 
were eValuaded for resistance to the Fusarium wilt Fusarium exysporum f. sp. 
vasinfectum) (F), root-knot nematodes (Meloidogyne incógnita, race 3) (NV and 
to the Fungus X Nematode complex. The cotton cultivars, CNPA-C75, CNPA- 
80/2Br, CNPA-80/1B, 841 - Precoce, Bulk-C, and "Seleção Conservadora", 
were grown under under greenhouse conditions and inoculated with both 
Fusarium and root-knot nematodes and with each pathogen individually. In 
general, cotton cultivars exhibited high leveis of resistance, ranging from 
resistant to i itermediate reaction. CNPA-80/2Br sho ved the best resistance levei 
to the organisms individually, and to the FusariJni x M. incógnita compiex. 
Nematode did not induce marked alteration in the ssverity of Fusarium wilt. This 
is apparently, the first report on resistance to the F x N complex in "Mocó" 
cotton cultivars. 
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